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RESUMO: 

Antigamente, estabeleceu-se a idéia de que o coração humano estava relacionado aos sentimentos 

humanos, sendo o coração o núcleo do ser. Com o tempo, tal ideia caiu por terra, sendo provado que 

os sentimentos estavam bem mais relacionados ao cérebro, ainda assim, o coração segue sendo 

considerado um dos orgãos mais importantes para o organismo e isso se deve ao fato de ser o 

responsável pela distribuíção de nutrientes pelo corpo, com bombeamento do sangue. O tecido do 

coração é constituido de maneira única no corpo. O músculo cardiaco, herda caracteristicas tanto do 

musculo liso, quando do esquelético. Ele é constituido de maneira a receber um impulso e este 

impulso se propagar célula a célula, com isso cada uma das câmaras do coração consegue responder 

como uma unidade. O objetivo do projeto consiste em criar um modelo computacional capaz de 

simular esses impulsos e a resposta do coração, analisar e detectar padrões e comportamentos.  O 

modelo se baseia num anel unidimensional que é atravesado por uma corrente e/ou um potencial 

inicial, quando esse anel sofre ocorre uma resposta da célula (W) e o potencial se propraga pelas 

células. Existem vários modelos capazes de simular arritmias cardíacas, neste trabalho utilizaremos 

o de FitzHuge-Nagumo, pelo fato de ser o mais simples. O modelo se caracteriza por duas 

equações, uma descrevendo o comportamento de V(potencial que percorre a célula) e outra 

W(respota biofísica do coração), na equação de V aparece uma derivada na coordenada espacial 

relacionada à dimensão do anel. Podemos ver o coportamento do potencial elétrico como ondas 

num gráfico tridimencional, este que relaciona V, T(tempo) e X(coordenada espacial). Nesses 

gráficos, foi possível verificar o comportamernto dessas ondas quando atravesando uma fenda no 

espaço e quando aplicadas em todo o espaço o que faz com que se propague como uma frente de 

onda. Além disso, verificamos como V e W se relacionam no modelo, plotando um em função do 

outro num gráfico bidimensional. Com as simulações e resultados em mão, podemos ver como o 

potencial de ação das células funciona em um espaço unidimensional, como a resposta do orgão se 

relaciona ao potencial elétrico e como as diferentes ondas interagem entre si nas simulações. 
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